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Cooperação

Gom o Kowcit
O camarada Inácio Seme-

do, Director-Geral da Ce
operação Internacional re-

gressou ontem a Bissau de-

pois de uma vis,ita ao Mé-

dio Oriente (Koweit), a
convite do Fundo Ko-

rveitiano de Desenvolvimen-

to. No fim da sua visita
àquele paÍs o camarada Iná-

cio Semedo assinou um
acordo de cooperaçño em

que o Fundo Koweitiano de

Desenvolvimento compre
mete-se a fazer um emprés-

timo ao nosso país no valor
de cerca de sete milhões de

dólares, (aproximadamente

250 milhões de pesos guine-

enses) para as obras do

aeroporto de Bissalanca.
Esse empréstimo será re-

embolsado no espaço de 25

anos, com 1,5 por cento de
juros a vencer anualmente.

Depois do Médio-Oriente,

o camarada Inácio Semedo

esteve em Londres onde te-

ve contactos com o depar-

tamento de cooperação a

fim de analisarem alguns
assuntos referentes à coope-
ração bilateral entre a Gui-

né-Bissau e o Governo britâ-
nico.

O Conselho de Comissá-
rios de Estado, na sua habi-
tual reunião de quarta-feira,
sob a presidência do cama-
rada Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estado, con-
sagrou os debates sobre os
preparativos da próxima
reunião do Conselho Econó-
mico da Guiné-Bissau, a ter
início em Bolama, no próxi-
mo sábado. Recordamos que

se trata da segunda reunião
daquele organismo do Esta-
do, fora de Bissau. Com
efeito, a primeira
no ano passado. Nela foram
tomadas importantes deci-
sões com vista a um desen-
volvimento integral e har-
monioso de todo o território
nacional.

Por outro lado o Cor¡
selho económico, que se

realiza em Bolama, no âm-
bito da campanha de soli-
dariedade ,para com os po-

vos da Região de Bolama-
-Bijagós, para estudar pro-
blemas económicos a nÍvel
de todo o pais¡ estudará
igualmente, no próprio lo
cal, a possibilidade de um
desenvolvimento acelerado
da região.

Notícias chegadas à
nossa Redacção, difun-
didas pela agência Fran
ce-Presse e datadas de
Lisboa, indicam que o'
presidente de Portugal,
general Ramalho Eanes,
confirmou, em declara-
ções à Imprensa, naque-
la capital, que deverá
avistar-se com o presit
dente da República Po
pular de Angola, dr.
Agostinho Neto.

No, entanto, o presi-
dente Eanes acrescen-
tqu que nem a data
nem o local deste en-
coDtro foram ainda
marcados.

A agência noticiosa
portuguesa cANOPr,
anunciara na terça-fei-
ra, que os ilois chefes
de Estado avistar-se-
-iam, antes do final des-
te mês, no nosso pafs,
com o qual, salientaria
a Anop, Portugal man-

tem excelentes relações.
O encontro visa nor-

malizar o contencioso
económico e financeiro
lusorangolano.

Entretanto, o ¡Nô
Pl¡¡tcha¡ contactou o
Comissariado de Estado
dos Negócios Estran-
geiros que nãq corifir-
mou a notlcia acentuan-
do, no entanto, a dispo,
nibilidade do nosso
paÍs em receber aqua
les dois chefes de Es.
tado.

.No sábado passado,
o primeiro. embaixador
angolano em Lisboa,
Adriano Sebastião, in-
formou, à sua chegada
à capital portuguesa,
que o énëontro dos
presidentes Agortinho
Nto e Ramalho Ea¡res,
teria lugar brevemente
num pafs africano de
expressão portuguesa.

COMISSÁRIOS DE ESTADO

ANATIZAII{ A PR()XIMA REUNIAO

Dù CONSETHO ECONOMICO

Enconlro Nefo-Eones
* llegócior Estrangeiror

não conf¡rmrm, mas sallentrm
a Rossa disponibilidadc

D¡rigente d
v¡s¡tq o

q Fretilin
apols

Acordo Guiné-Bisso u-Grõ-Bretonho

Portador de uma mensa-
gem do Presidente da Reprl-
blica Democrática do Timor
Leste, Nicolau Lobato para
o camarada Presidente do
Conselho de Estado Lutz
Cabral, chegou ontem à nos-
sa capital o camarada Rogé-
rio Lobato, do Comité Cen-
tral da Fretilin e Comanclan-
te das Forças de Libertacão
de Timor Leste - Falintin.

Vindo de Luanda, o cama-

rada Rogério Lobato esteve
na República irmã de Cabo
Verde onde teve a oportrrni-
dade de se avistar com o
camarada Aristides Pereira,
SecretárioGeral do PAIGC e
Presidente daquele país ir-
mão. Na altura o enviado da
Fretilin expôs ao principal
dirigente do nosso Partido a
situação que se vive neste
momento em Timor Leste.

Segundo declarou aos ór-

gãos de informação nacio
nal, após a sua chegada, o
camarada Rogério Lobato
salientou: rA rnlnha vlsita
deSta vez à Gui¡é-Btssau é
de caracter lnformal e ve.
nho contactar. e lnfo¡rnar
aos camaradas do PAIGC e
particularmente ao Gover¡o
guineense sobre a actual sl.
tuação no meu pafsr.

(Contlnn na páglna t)

Filinto Bqrros
segu¡u
portr lisboo

Partiu ontem para a ca-
pital portuguesa, o camara-
da Filinto de Barros que foi
nomeado recentemente em-
baixador da República da
GuináBissau em Portugal.
Recordamos que o camara-
da Filinto de Barros desem-
penhou até ao momento o
cargo de Secretário de Es-
tado da Presidência. O pri-
mei¡o embaixador do nosso
país em Portugal, foi o ca-
marada Júlio Semedo, que
actualmente desempenha
outras funções no pals.

Segundo o camarada Fi-
linto de Barros, está previs-
t4 ainda para esta semana
a entrega ao Governo por-
tuguês das cartas gue o
acreditam cômo embaixa-
dor da Guin6Bissau naqu*
le país.

Comisrãris dos Transportes
participou na Assembloia
da }¡AGUICAVE

Concedido donotivo pqro o domínio
do oeronóuticq civil

Após a sua deslocação a companhia, devido a proble.
Cabo Verde onde presldlu a mas de ordem administrati

O camarada Vasco Cabral,
membro do CEL do Partido
e Comissáriq de Estado do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, assinou,
no fim da tarde de ontem,
dois acordos, um com o Go.
vernq da Grã-Bretar¡ùra e ou-
tro com Bri,tish Aero Space,
para a concessão de um do-
nativq destinado à aquisição
d" um avião HS:748, de 44
lugares, num total de 5 mi-
lhões e 665 mil dólares (cer-
ca de 198 milhões e 275 mil
pesos). Representou a Grã-
-Bretanha na assinatura do
acordo o embaixador no
nosso país, senhor Powell
Jones, estando ainda pre-
sentes ao acto representan-

tes daquela companhia a6
rea britânica e do "CityBanko, firma ir¡ternacional
dos Estados Unidos.

Dos 5 milhões e ó65 dóla-
res, custo do avião, óó5 sãq
cobertos pelo nosso Gover-
no, que já entrou com meta-
de da quantia para o iníciq
da construção do avião,
2.500 milhões constitui um
donativo do Governo britâ-
nico e os restantes 2.500 um
empréstimo do cCity Bank'¡.

Assistiram à cerimónia o
Comissário de Estado das
Finanças, Carlos Correia, o
Governador do Banco da
Guiné-Bissau, Victor Freire
Monteiro, o secretário-geral
do Co-issariado de Estado

dos Transportes e Comuni-
cações, Jorge Miranda Lima,
o director-geral das Rela-

ções Económicas e Interna-
cionais do CEDEP, Abouba-
car Turé, o director-geral do
Orçamento e Tesouro da-
quele Comissariado, Maria
Luísa Santos e o director-
-geral do Comissariado da
Justiça, Arlindo Vicer¡te Sil-
va.

Recorde-se que as rela-
çöes de cooperação com a
Grã-Bretanha datam de
1976, e que a assinatura des-
te acordo se enquadra no
reforço das relações de ami-
zade e cooperação que li-
gÍ¡m os dois palses.

assemblela-geral da Nagut
cave (companhla gulneoca.
boverdlana de marinha mer-
cante), e depois de ter re-
presentado o ¡¡osso pafs na
cConferêncla dos Doadores>
que teve lugar em Genebra
(Suiça), courvocada pela Or-
ganização Internaclonal da
Aeronáutlca Civi,l (ICAO),
regresiou ontem ao país, o
camarada Rui Barreto, Co.
missárlo de Estado dos
Transportes.

O camarada Comissário
declarou à sua chegada que
esta foi a primeira assem-
bleia geral da nossa compa-
nhia mista de navegação
marítima, e deu resultados
satisfatórios, embora não ti-
vessem sido vistos todos os
poritos da ordem de traba-
lhos.'Não foi prxsível o en-

"ßerraEe¡lto das quo,tas da

van Os pontos não debatidos
serão abordados numa as
cembleia extraordinária con
vocada para q mês de Se
,tembro.

qPodemos verlflcar que a
Nagulcave está Èrñ progres
so-afirmouocamarada
Rui Barreto acrescentando
que - fol inaugurada a 8ua
nova sede em S. Vlcente e,

dwante a assemblela fol
considerada a necessidade
de aqulstção de novos bar.
cos que são absolutamente
lndlspensávels para que r
compañhlã possa camlnhar
seguramente no senüdo de
prestar bons servlçor aoo
nossoa dols pafses, a$egu.
rando o lransporte de gran
de parte das mercadorlas de
lmportação e expctaçãor.

(Contlnur ¡¡ pú¡lu t)



Dos leitores

" Crianças "

O paTs

Teve início no passado dia
25, com uma cerimónia inau-
gural presidida pelo cama-
rada Vasco Cabral, Comis-
sário de Estado do Desen-

volvimento Económico, o
seminário sobre técnicas
de direcção e gestão de

empresas, destinado aos

quadros suPeriores de di-
versos organismos do Es'
tado.

Durante o seu discurso
de abertura, o cama:ada
Vasco Cabral falou da si-

tuação das emPresas refe-

rindo¡se a uma das decisões

da Assembleia Nacional Po-

pular sobre as medidas de

emergência que devem ser

tomadas Pelo Governo, no
que respeita não só à si-

tuação aliment'ar, equillbrio
da balança comercial, mas
também da necessidade de

A partir de agora, a co-

mercialização em todo o
país do cigarro (Nô Pin'
tchar, normal e gigan'te, su-

biu de preço, segundo um
aviso assinado Pelo Comis-

sário de Estado do Comér-

cio e Artesanato, camarada
Armando Ramos' No entan-

to, a venda a retalho em to-

lnicior.¡ o sem¡nório
sobre técnicss de dinecçõo

e gestõo de ennpresos
Do nosso estudante bolseiro em Portugal, Fran-

cisco CONDUTO de Pina, recebemos, com pedido

de publicação, um poema intitulado <Crianças>. Re'

coxdamos que este poema, dedicado a todas as

crianças do mundo, em especial às crianças da Gui-

nôBissau e de Cabo Verde (isto nas palavras do

autor), insere-se num conjunto de poemas do livro

.Garandessa di Nô Tchon>, por ele publicado em

Portugal, em Abril passaclo e com a seguinte dedi-

catória: uAo meu po¡vo, pais, irmãos e amigos>.

Quão h¡z do Sol

Que brilha pela manhã

É,s tu inocente Ser

Que apenas quereb brincar

Não sabes odiar, não sabes desprezar

Só queres criancinha, amigos arranjar

Na tua inocência, na tua espontaneidade
Dizes o que ouves, p'ra um novo amigo cativar

Tens Mãe, tens Pai
Mas pertences a todos
Tal ccmo aquela
Sem Mãe e sem Pai

Flor de um jardim
Que a todos encanta
Embora seja só
O jardineiro a regá-la

CONDUTO

Pedido de Correspondênciq
CAROS CAMARADAS

Chamome Alcinda Manuel, jovem moçambicana
de 1ó anos de idade.

Escrevovos pata f.azer 'rn pedido de iorrespon-
dência com jovens guineenses dos 15 aos 20 anos
para trocas de selos, postais, livros e mrisica.

Poderia adiantar ¡lizs¡do que sou membro da

o.J.M. (ORGANTZAçÃO DA JUVENTUDE MOçAM-
BICANA). Bem é tudo. Camaradas recebam as mi-
nhas saudações revolucionárias.

Meu endereço: Bairro da Coop - Rua E n." 2l

MAPUTO - REp. pOpUr-AR DE MOçAMBTQUE

" Air Algerie "
abrüu

agSncia

Novo Freço

se conseguir que as empre-
sas se tomem rentáveis.

Chamou a atenção para a
presença da UNTG neste
seminário, 'tendo em conta
o papel que cabe a esta or-
ganizaçáo de trabalhadores,
o que implica necessaria-
mente o conhecimento da
linha do Governo na orien-
tação das empresas.

Por outro lado, Vasco
Cabral focou as tarefas que

cabem ao CEDEP, no que

respeita ao melhoramento
das condições das empre'
sas, tendo em con'ta as re'
comendações dos dirigentes
superiores do Governo, du'
rante o seu discurso na

ANP. Salientaria ainda a

este propósito que é Preci'
so preparar desde já as

condições para Pôr em Prá-

pesos.

Ainda no mesmo decreto,
o Comissário do Comércio
e Artesanato aPela aos or'
ganismos ligados à fiscali-

tica no próximo ano o or-

çamento de investimento.
Este plano anual já foi ela-
borado pelo Comissariaclo
do Desenvolvimento Eco'
nómico.

Na parte final do seu dis-
curso, o camarada Vasco
Cabral chamou a atenção
pata a ausência de rePre-
sentantes de alguns Comis-
sariados, salientando que

não se pode conceber a rea-'

lização deste seminário sem
a participação indisPensá-
vel de certos Comissaria'
dos.

Sublinhou ainda a Parti'
cipação de Cabo Verde, na
medida em que este País
irmão já possui uma gran'
de experiência no domínio
da organização. e gestão de
empresas.

Recorde-se no entanto qlre
o Conselho de Comissários
de Estado havia determina-
do que a partir de 1 de Ju-
nho, entraria em vigor em
todo o território nacional,
a "Tabela de Imposto de
Consumo e de Fabricoo.
Conslderando que, no pros-
seguirnento do plano de cle-

senvolvimento naclonal, vá-
rias inftlstrlas estão a ser
criadas; conslderando que
um conJunto de factores
económicos e comerclals
com outros palses terão ne-
cessariamente os seus refle.
xos nas nossas receltas, es-
pecialmente no tocante aos
lmpostos lndirectos; ateu-

A Companhia Nacional de
Transportes Aéreos da Re-

pública Democrática da Ar-
gélia, "Air Algerieu, inaugu-
rou em Bissau, a sua agên-

cia e representação, sitas na
Rua Vitorino Costa, Casa

Carvalho, n: 23. Os telefe

nes são: 3937 e 3938. Por ou-

tro lado, aquela companhia

informa que o seu progra-

ma Primavera-Verãq 1978, a

contar de 1 de Abril a 31 de

Outubro é o seguinte: Par-

tida AH 52.30 todas as se-

gundas-feiras às 11 horas lo'

cais. Chegada a Bissau via

Niamey às t h. 10 min. Par-

'tida de Bissau AH 52.31 ter

ça-feira às óh. 30 min'

dendo que as clrcunstânclas

atrás aPontadas Justlflcanr
u¡na revisão urgente da ta-

bela do irnposto'de consu-

mc e de fabrlco, aprovada
pe'lo decreto n.' 26 de 1975,

de 26 de Marg:o, de modo a
crlar-se um ststema de com"

pensação que através da al.
teração das tarlfas aduanel-

ras serla desaconselhável no
momerito. A partir de I de

Junho de 1978 passará a es-
tar em vigor em todo o ter.
ritório nacional a tabela de
lmposto de consumo e de
fabrico que incidirá sobre:
as rnercadorlas importadas
para consumo, de qnralquer
orlgem ou procedêncla; das
mercadorias produzldas no
país, com excepção das des.
tlnadas a exportaçáoD. -S'alienta-se no preâmbulo.

do tobqco " Nô Pintch s"
do o país passará ao se' zação e ao priblico em ge'

guinte: normal, maço com ral, que prestem o máximo
20 cigarros, custará 15 pe' apoio no rigoroso cumpri-
sos; o gigante, maço co'rn mer¡to dos preços agora eru
20 cigarros, passará Para 18 vigor.

Bissorõ

Componhq do lrnPosto
de Räconstruçõo lrlqcionol

A fim de dar início à cam'
panha de esclarecimentos,
sobre o imPosto de Recons'

trução Nacional, em Bisso¡

rã, deslocou-se àquela loca-

lidade no Passado dia 5, o

camarada Irénio Nascimen-

to LoPes, Presidente do Co'

mité de Estado da Região

de Oiq.
Na sua visita às secções

de Bissun-Naga e Binar, o
camarada Irénio de Nasci-
mento aPreciou os trabalhos
agrícolas, realizados pela
população dessa área.

Responde o povo

Que importôncio qtribt¡i qo discurso do cc¡mqrüdo Fresidente no A. N*. P. ?
O discurso que o camarada Luiz Cabral, Presidente

do Conselho de Estado da República da Guiné-Bissau
pronunciou na'sessão de abertura da primeira sessão ex-
traordinária da Segtrnda Legislatura da Assembleia Na-
cional Popular foi de grande importância. Nele
o camarada Luiz Cabral tocou os mais diversos aspec-
tos da nossa sociedade e das actividades do nosso Estado
após quatro anos de total liberdade e independência, nos
planos político, económico, social e cultural.

Durante cerca de oito horas, o camarada Presidente
Luiz Cabral criticou todos os departamentos estatais e
privados e elogiou outros, que têm feito tudo para desen-
volver a nossa economia. Devido à sua grande importân-
cia das questões abordadas para o avanço do país, per-
guntámos a algumas pessoas se ouviram o discurso do ca-
marada Presidente. São as suas respostas que hoje ocu-
pam a nossa secção <Respoarde o Povo¡.

REFLECTE NA ÍNTEGRA
OS PROBLEMAS
I{ACIOÀIAIS

lÂ16, 2l anot, estud¡¡rte.

-trabalhador - Eu :p€nso
que o discurso do camarada
Presidente Luiz Cabral re-

flecte na fntegra os proble'

mas Nacionais.

Foi a primeira vez que o

Presidente focou a fundo os

aspectos negativos que têm

entravado o nosso desenvol-

vimento e as medidas que

se devem tomar Para com'

bater esse tiPo de Proble
mas.

Esperemos que os dePu-

tados, ao ractificarem as

palavras do camarada Presi-
dente, mostrem à Nação a
importância que tem a re"
solução imediata destes pro
blemas.

Esta sessão da Assem-

bleia Nacional Popular, na
minha opinião foi mui'

to activa, o que mostra a

vontade dos Deputados de

resolver os problemas Nacio
nais. Penso que se poderia

fazer uma brochura com as

palavras do Presidente. Des-

te modo, todas as pessoas
tinham acesso a saber do
que constou o discurso do
Presidente, mesmo que não
tivessem ouvido a rádio ou
assistido à Assembleia.

FIQUEI BASTANTE
SATISFEITO

Ian Có - Fiquei bastante
satisfeito ao ouvir o discurso
do Presidente. Através dele,
as pessoas ficam a saber
mais ou menos a situação

política clo nosso país. Por-
que há muita gente que não
está bem dentro da nossa

situação. Eu penso que é
absurdo viver-se dentro de

uma sociedade sem se saber

o que se passa nela. O dis-
curso do Presidente mostra
que um povo não deve igno-
rar o que faz o seu Govento
nem o que diz respeito à
política, porque a nós todos
diz respeitô. O que aconte-
cer, de bem ou de mal, a
todos nós afectará.

O camarada Presidente
frisou todos os aspectos da
nossa sociedade. Mostrou
as suas partes positivas e

negativas. Fez também um

balanço geral da actividade
de todos os Comissariados e

restantes empresas estatais,
de que gostei muito, devido
às criticas muito construti-
vas que fez.

Há uma coisa em que fi-
quei a pensar, depois de ter
ouvido o presidente. Por is-
sb, quero aqui apelar a to-
d¿ i os nacionais, no sentido
d se lembrarem de que não
devemos parar e esperar gue
o estrangeiro arranje a nos-
sa terra. Nrão devemos dei-
xar de trabalhar só pelo
facto de estarmos indepen-
dentes. Devemos pegar teso,
pois a luta pela Reconstru-
ção é tão dura quanto a de
libertação Nacional.

Ai¡bn t <NÔ PINTCHA' Qulnta-Fefra, E de Junho de 1918



Cabo Verde

equrP
Brosil of

omento d
ereceu
e loborotório

Técnicos
ale mães
cstudam
o projecto
integrado
da ilha de Maio

Sltuação ¡octo-sconómlco da Envr

Vinte e nove volumes,
contendo equipamento para
apetrechamento de dois la-
boratórios, um de análise
de solos e outro {e patolor
gia animal, no valor de 80

mil dólares americanos, fo-
ram entregues ao ministá
rio caboverdiano do Desen
volvimento Rural por auto
ridades brasileiras, no qua-
dro da cooperação técnica

que existe entre a Repúbli-

ca de Cabo Verde e a Repú-

blica Federativa do Brasil.

Fontes ligadas ao ministé-
rio indicaram que estava
prevista para breve a che-
gada à Praia de dois técni-
cos brasileiros, para a ins-
talação dos referidos labo-
ratórios, embora não tenha
sido precisado o local de

instalação.

Recorde-se, por outro la-
do, que dois regentes agrí-
colas caboverdianos termi-
naram recen'temente no
Brasil um estágio no domí-
nio de análise de solos e
patologia animal, encon-
trando-se neste moménto a
exercer as suas funções no
país.

Para orientar um estágio
de preparação para o de-
senvolvimento do projecto
integrado na ilha do Maio,
encontra-se em Cabo Verde
uma equipa de técnicos da
República Federal Alemã.
Os referidos técnicos, um
médico, uma socióloga e

dois agrónomos, permane-
cerão no país cerca de um
mês, para dar andamento
ao estudo da materialização
do projec,to integrado Para
a ilha do Maio, do qual se

pensa fazer uma experiên-
cia-piloto.

O chamado projecto inte-
grado da ilha do Maio, que
prevê um desenvolvimento
complementar em domÍnios
importantes como os da
agricultura, pesca, educa-

ção, saúde e assistência so-

cial, será levada a cabo pe'
la WFD (firma não-governa-
mental) da Alemanha Fede-

ral. A duração do Projecto
é calculada em três anos.
O mesmo projecto, avalia-
do em 40 mil ó80 contos,

será regido por um sistema

de crédito agrícola, em que

parte do material forneci-
do aos agricultores será a

título de crédito reembolsá-
vel.

Os trabalhos da WFD se'

rão orientados, no país, por
uma comissão coordenado
ra, presidida pelo ministro
do Desenvolvimento Rural,
João Pereira S'ilva.

AMILCAR CABRAL

A aultura nacionalA situação pblítica e só-
cio.económica, e aspectos
ligados a Shúde e Assistên-
cia Social, Educação e

Transportes na ilha da
Brava, foram temas abor-
dados numa entrevista con-
cedida aos órgãos da Infor-
mação, pelo camarada Joa-
quim Neves, primeiro se-

cretário do Partido naque-
la ilha. O camarada Joa-
quim Neves que esteve dois
dias na cidade da Praia,
foi recebido em audiência
pelo Chefe de Estado, ca-
marada Aristides Pereira e

teve contactos com vários
responsáveis do Partido e
Estado.

<A população da Brava
tem acompanhado o pre
cesso que se desenrola em
todo o país e tem consegui-
do levar à prá,tica as deci-
sões do Partido e do Esta-
do>. afirmou aquele mem-
bro do Partido, que eviden-
ciou as intenções do Gover-
no e a sua preocupação em
desenvolver as potenciali-
dades da ilha, a despeito de
todas as dificuldades liga-
das a situação da ilha, prin-
cipalmente no que diz res-
peito a transportes.

A Brava, ilha de cerca de
64 Km2, conta actualmente
com uma população que
ronda os 7.000 habitantes.
Até ao mcyrnento, as prin-
cipais actividades económi-
cas estiveram à volta da
agricultura, pesca e pecuá-
ria. Sendo a menor ilha ha-
bitada de Cabo Verde e
com uma população bas-
tante elevada, comparada
por exemplo com a da Boa-
vista, (4.000 habitantes), é
natural que a divisão de
terras para a agricultura
seja mui'to acentuada. As-
sim, a agricultura é feita
em pequenas parcelas. Além
disso, a ilha é por outro la-
do bastante montanhosa.

Recorde-se que algum
tempo atrás, elementos da
SCAPA (Sociedade de Co-
mercialização e Apoio à
Pesca Artesanal) visitaram
a ilha para dar andamento
a projectos ligados ao do-
mínio da fauna pesqueira.
No sector da Saúde, a ilha
conta com um médico e
agen'tes sanitários em vá-
rias zonas. As estruturas
sanitárias limitam-se a um
hospítal em Nova Sintra e
dotis postos sanitários em

Nossa Senhora do Monte e
em Furna. Existem duas
urridades móveis da Médico
Internacional.

O Ensino envolve a esco-
larizaçâo primária que se

esforça por generalizar o
mais possível, e o Ciclo Pre-
paratório, funcionando nas
instalações da Escola Ma-
rterna. O problema de trans-
portes na Brava já é conhe-
cido, mas mais ainda é a
sua ligação com outras
ilhas. Há ligações duas ve-
zes por semana, por barco,
com a ilha do Fogo que é

a mais próxima. O proble'
ma destas ligações, que à
primeira vista não parecem
tão poucas, são as condi-

ções em que elas são feitas

- num barco muito peque-
no e pouco seguro.

Não foi possível até hoje
fazer com que Brava, como
a maior parte das ilhas de
Cabo Verde, desfrutasse de
uma pista, com a qual se

ptrdesse contar para lazet
uma ligação aérea constan-
te. Os factores são vários,
desde o meio físico muito
acidentado até à mudança
permanente de ventos.

Sabe-se que as primeiras
instalações aeroportuárias
da ilha do Sal datam de
t937 /38 e devem-se à com-
panhia de transportes aé
reos italiana LATf, que as
utilizava como escala das
suas carreiras para a Amé-
rica do Sul e Central. Essas
instalações não eram mais
que superfícies naturalmen-
te planas de terra batida,
no planalto dos Encargos.
Havia um hangar, e era
tudo.

Em 1939/40, com a impli-
cação de ltália na Segunda
Guerra Mundíal ao lado do,
Eixo germano-nipónico, foi
suspensa a passagem dos
aviões da LATI pelo Sal, Há
quem diga que os italianos
à sua partida teriam tenta-
do destruir tudo, no que fo
ram impedidos. Enquanto
durou a guerra, não houve
movimento. Mas o progresso
tecnológica que a Segunda
Guerra Mundial trouxe e as
perspectivas de voo que apa-

receram, desenvolveram
muito a aviação comercial.
Os voos entre a Europa e a
América do Sul e Central
necessitavam de um ponto
de apoio. Em relação à Amá
rica do Norte, os Açores já
tinham sido escolhidos.

Por ocasirão da primeira
Reunião Regional de Nave-
gação Àérea da OACI, rea-
lizada em Julho de 1947, Rio
de Janeiro, a IATA solici-
tou a construção do Aero-
porto do Sal, com todos os
serviços apropriados. Bastou
que o pedido fosse apoiado
pelos Estados Unidos e pela
Inglaterra para que se pas-
sasse à .sua construção. O
Aeroporto foi aberto ao trâ-
fego a 15 de Maio de 1949,

tendo sido utilizado,pelas
companliias de aviação, Ibé-
ria, KLM, Aviança, Àve Ve-

nezuelana e Lati posterior-

mente Alitália) para escalas

técnicas.

No fim da década de 50,

com a entrada dos aviões

de propulsão a jacto, o ae-
roporto perdeu movimento,
poîs deixaram de ser neces-
sárias tantas escalas técni-
cas. Os aviões a jacto co-
briam de uma só vez a dis-
tância para que os D.Cs'
precisavam de duas ou três
escalas técnicas. Na falta de
um tráfego próprio de Ca-
bo Verde que justificasse
comercialmente a sua inclu-
são em rotas internacionais
de longo curso, o Aeroporto
do Sal foi praticamente
abandonado pela aviação
comercial estrangeira.

,(Cont. no pró:dmo nrlmero)

O nosso Par,tido, no interior das nossas terras.

e o nosso Movimento, na República da Guiné, rem

a sua maior força na Juventude. Tanto no interior
como no exterior, os nqssos jovens levantam-sc,

decidida e corajosaménte para combater o col<.r-

nialismo, para vencer as forças repressivas c cons_
truir, nas nossas terras, na liberdade, na paz r: rn,
respeito pela humanidade, uma viila em que a nri"
séria, a ignorância e o medo não têm mais lugar.

Avante, pois, jovens da Guiné e Cabo Verdel
Levantem-se cada v3z mais, conscientes dos

problemas das nossas ,terras e db caminh<¡ .novr.r
que o nosso Partido abrirá aos nossos povos depois
da independência nacional!

Viva a decisão dos nossos povos de acabarr partr
sempre com o domÍnio estrangeiro nas nossas
terras-

Viva a juventude guineense e caboverdianal
Viva o Partido Africano da Independêncierl
Viva o Movimento de Libertação da Guinc c

Cabo Verde!
Abaixo o colonialismo português:

IV. Mensagenn aos colonos portug"ueses da Guiné
e Cabo Verde

O mais amplo espírito de compreensão r ctc
f¡aternidade humana r¡os leva a dirigir csta. .jrlcü-
sagem .A hora é grave e cada homem ou mulhsr
tem de ter a coragem necessária para arcar coln
as responsabilidades da sua posição conscicnre
diante das aspirações e da luta d.os povos africauos.

Os vossos antepassados colonialistas ronqnis.
taram a Guiné pela força das armas- Escraviza¡.ar;t,
venderam, massacraram e exploraram barbara.
mente os guineenses durante cinco séêulos. l{oic
para defend.erem os interesses de algumas c5-tpr (..,

sas portuguesas e não-portuguesas, os colonialis_
tas perseguem, prendem, torturam e massacrarn.
os guineenses e caboverdianos que lutam pela r.e"

conquista da liberdade e da dignidade dc, pov<_,
guineense.

Com escravos .arrancados à Á.frica, sobretuclo
à Guiné, os esclavagistas colonialistas portugueses
criaram um entreposto de tÉfico negreiro eur
Cabo Verde. Libertos da escravatura, os africanos
de Cabo Verde conquistaram, com base no seu tra-
balho, o direito a dispor de si mesmo e de rc¡dos
os recursos do Arquipélagd que é hoje a sua pá-
tria. Mas os colonialistas portugueses náo reconhe-
cem aos caboverdianos o direito a construirenr
eles próprios, na liberdade e na independência na-
cional, uma vida de progresso em qu.e .iamais serãu
vítimas da exploragão, da miséria e da fome.

Os povos da Guiné e Cabo Verde, ligados por
laços de sangue e por laços históricos que nada
poderá destruir, estão decididos a acabar corn íì
dominação colonial portuguesa. Querem constn¡ir
rra paz, na dignidade e no contexto african<¡, uma
pátria livre, democrática e progressiva, na qual
qualquer homem, de qualquer origem, terá a opor
tunidade de desenvolver livremente a sua persona-
lidade e de contribuir de maneira eficaz par¿{ ù
progresso de todos.

P{gtnn

Um
no econom¡o noc¡onql

ponto estrotégico que reflete
Sol (21

Com referência às primeiras instalações aeroportuá-
rias que datam dos anos 37/38, e da suâ utilização por
diversas companhias de transportes aéreos' e as trans-
formações operadas, em ó3, prosseguimos hoje a publica-
ção da reportagem "Voz di Povo> sobre a ilha do Sal,
e do importante papel desempenhado pelo Aeroporto In-
ternacional Amílcar Cabrlal, tanto para a eco,nomia r¡acie
nal como para garantir emprego a grande número de
individuos.
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Concluímos neste número a publicação
do discurso proferido pelo camarada Comis-
sário Principal, Francisco Mendes, na sessão
de encerramento da Assembleia Nacional Po-
pular, que decorreu em Bissau de g a 21 de
Maio último,. No seu longo e importante dis-
curso, o chefe do Governo fez um balanço das
actividades dos diversos Comissariados e De-
partamentos estatais, criticou a actuaÇão de
alguns e apontou sugestöes para o bom fun-
cionamento dos mesmos. Neste número. que
encerra a série de documenlos que o Nô Pin-
tcha tem vi¡do a publicar, faz-se referências
à l-unção Pública, às Pescas, Administração
Interna, Cooperação Internacional Bens do
Estado e Política lnterna

FUNÇ,4O PÚBLICA est rut-u ra s. Þró-

No quadro da nos. å''åir3'%13ä1{i,,*å'Ë
sa Função Ptiblica te- também Cevido a coo!
mos ainda a necessi- peração com os países
dade de conservar- as interessados em pes-
teis. os estatutos'do car na nossa tórra.
funcionalismo, herda- Por outro lado, há que
dos do governei co'lo- ter em conta a remo-
nial, visto que não delação, o novo sen-
podemos acrescentar tido'dado aos acordos
coisas nova5, apesar anteriOrnrente assina-
de existirem n.e I e s dos antes de adquirir-
passagem que não di' mos uma experiência
zem respeito à nossa grande neste dornínio.
personalidade. Mas, à ltlesta base, agradece-
medida que verifica- mos ao camarãda Tur-
mos isso, iremos eli- pin e encorajamo-lo a
miná-las. A todos os continuar nessa via
funcionários cla nossa porque o nosso país
terra, podemos dizer, conta com o domínio
que ò'decreto de 16./ das pescas para resol-
ill to¡ uma medida ver o problema do
iue o nosso Governo equilíbriò da balança
tomou .para-poder tra' de pagamentos.
var a situaQao em que
nos encontrávamos' ¡inn¿¡ru¡STRAÇÃ,O
de uma pessoa Pos- 1NI'ERNA
suir duas nacisnalicia-
des, e também a saí- À nossa Adminis-
da massiva das pes' tração lnterna compe-
s o- a s quq corrlam te a administração lo-
atrás da reforma em ðal do país. tanìs nas
Po.rtugal, enquanto^se regiões'como nos sec.
sabia Que o nosso Lio- tores. Nas secções,
verno garante a relor- ainda não temos es-
m,a a todos os _que a iruturas administrati-
ela tenham direito. vas. Pensamos que

Mas devemos dlzer este departamento de'
ainda que, de acordo ve dedicar-se cada dl4
com a mensagem do mais ao problema de
fim do ano do cama' controlo da inspecção
rada Presidente, aguê- administrativa de to-
les que foram atingi- das as regiões e sec-
dos Por aquele decre- to!'es, porque não há
to e quiserem renun- uma única vez em qge
ciar à situaÇão em que uma camar,ada inspec-
se encontramr para tor da adminístraÇãO
regressarem" têm o di- interna se desloque a
reito de o fazer. E o uma regiäo para efec-
nosso Governo estu' tuar a iñspecção e näo
dará depois a maneira descubra' desvios ou
de solucionar esse falta de cumprirnentoproblema. dos princípios que ge-

rem o funcionamentoPESCA du¡n organismo do
Estado.

Documento

O domínio das Pes-
cas é urn domínio mui-
to novo, na sua cria'
ção e na nossa terra.
Temos muitas pers-
pectivas neste carnPo,
porque a pesca nos
pode dar mais do que
a mancarra que pro'
duzimos, na medida
em que não depende
das cht¡vas. mas sim
de todo o trabalho
que fizermos.

Embora se trate de
uma act¡vidade criada
há pouco mais de um
ano, ela está no bom
caminho, devido às

coaPER,4ÇÃO
¡A/TEFA/ACIONAL

Devemos falar um
pouco, da nossa coo-
peraÇão lnternacional,
elogiar o camarada
lnácio Semedo, que
sempre tern estado à
altura das suas res-
ponsabilidades. For-
que não há nenhuma
missão que ele cum-
pra e não entregue o
respectivo relatórioo
não há c@ntactos que
ele efectue com qual-
quer organismo ou

Fara qùe nós- Þos-
Samos ter o poder e
controlo sobre tudo,
na nossa terra, temos
Que ser mais exigen-
tes p,ara com todas as
rmportaçoes oL! com
todos os bens que o
nosso Ëstado possui.
Sabernss que nós não
fabricannos quase na'
dao mas somos um Po-
vo que mals estraga.
Vê-se um carro em
bgln estado mas, Pas'
sado três ou quatro
meses, encontramo-lo
estragado. Os tracto-
res estr,agam-se em
pouco tempo. Quer
dizer, nós somos um
povo que näo, fabrica
nada, !:nas a tìossa
gente nao tem respon-
sabilidade" näo sabe
que qualquer coisa
que importamos cus-
tâ muito' ao PróPrio
povo, que, Para isso,
deixamos de nos cal-
Çar, vest¡r ou fazer
õualquer outra coisa
para comprá-la. Mes-
mo que tenhamos em-
pregüe o dinheiro do
estrangetro Para a
comprãr, isso signifi-
ca que nos foí em-
presiado oy rnesmo
que nao seja empres-
tado, é porque nos foi
oferecido, devids ao
respeito que o nosso
PoVOêol'lo'goGoVer-
no têm.

Queremos dizer
aos carnaradas que o
nosso Governo vai to-
mar medidas dr¡ras
contra as pessoas Quê
estragam as coisas do
Estado. Fortanto, os
condutores euê têrnr à
sua responsabilidade
carros de Estado e os
arrebentam de qual-
quer forma e que" até
aç¡ora, só tiveram um

rada Amílcar Cabral,
temos que ter o espi'
pirito cie respelto Þer
todos os homens, so'
bretudo quando t-e-
mos a consciência de
que a presenQa de um
homem e necessária
p,ara a fase enl que
nos encontramos. -[e-

mos que fazer essa
poiitica de dar a con-
fiança às pessoas pa-
ra trabalharem na nos-
sa terra, tanto no qua-
dro do nosso Fartido.
como no de política
que o Governc, segue.
Quer essa pessoa seja
nacional, cluer seja es-
trangeiro. Porque, no
nosso país, como iá
dissemos várias vezes,
o combatente da li-
berdade, sòzinhq não
pode construir a feli-
cidade. Até porque ele
nãoéo donodesta
terra, ela é do nssso
pqvo.

Fortanto todas as
pessoas que vivem
nesta terra, têm que

aceitará.
Sobretudo quando

uma pessoa tem res-
ponsaorrroade no hs-
taog, a sua. responsa-
þt¡tdade pode rhe oar
ainda mais força, fflats
drrer'[o para respeitar
alnda mais as eutras
pessoas. Porque tem
â sua responsabilida-
de o destino do seu
povo, o destino do lo'
cai que cheTra. Éntre-
tantor para que esse
local tur¡cione bemo
urn responsável preci-
sa da coiaboração de
todos, não pode traba-
lhar sozinhE. Além
disso, a sua responsa-
bilidade faz parte de
u!'na grande máquina
de todo o país, que
tern c¡ue marclrar
bem. Portanto, se uma
peça dessa máquina
grandequeéonosso
gaís, näo funcionar
bem, se um co¡nité
não trabalhar be¡n, se
Um SerVIçO fìâ9 Íìaf'
char bem. a máquina

Comorcdo ltroncisco Mendes no encerrornento do A

Tem@s qwe ser
oo

muÛs ffixigemtes
cem ffis tmportclçöes
e cffiffin ffis hens do ffistqdo
qualquer personalida-
de no nosso pa¡s, sem
entregar urn relätono.
Portantg, desde que
se encontra na Coo-
peraçäo lnternacional,
tem r:lado provas oe
capacrdade para diri-
gir esse departamen-
to num bom caminho.

BE'VS DO ESTADO

pequeno processo, fi-
cam avisados que vão
ter que os paEar, rnes-
mo que isco tenha
que dernorar 50 an@s.

POIJTICA /NTEf?'VA

t,lm problema que
devemoslevantar
aqui é o da nossa po-
lítica interna. Fonque
nós dissemos que, pa-
ra construirmos o nos-
ro país bern, para fa-
zermos o nosso país
co'mo ansiava o cama-

ter respeito para com
o seu semelhante, têm
que ter respeito para
qualquer pessoa. -[em

qL.!e criar condições
para que cada pessoa
viva bem na nossa ter-
ra, para poder ter von-
tade de trabalhar e de
viver aqui.Temos eu€
respeitar a pessoa hu-
rnana, que saber que
o QUe nao queremos
que os outros
nos façam, Dão deve-
mos fazê-lo a ninguém
porque ê uma coisa
ffiá, que ninguém

poderá falhar por t
te de certos cam€
das.

É uma grande I

ponsabilidade que
m,os. lnfelizrne
constata-se que exi
uma grande falta
respeito. Falta de r

peito pela p_essoa
manar falta de respr
pelos colegas, falta
respeito pelos stl
riores. lnfelizmer
verifica-se isso..

i"la eutros guo,
vloo a rès¡Jonsaþ¡l
oe que tern no qua
do raruroo e uo Er

do, nao recorlnecel
Justiça, näo recol
cem que devem
pertar uma pe5s
procuram razel"a
üça pÖr suas l'naot

l{ao é nosso ot
jo nem queremos
têf 95 nomes das I

soas, que 5e elÏ
tram nesta salal
procuram faltar
respeito às pess(
que procuram ir
secto,res ou, se \
uma pessoa a paf
dentro do seu c¡
lhe faltam ,ao rêsþ€
para mostrar que I

é que rnanciam,
säo combatentes d
berdade e portal
têm o direito de ft
tudo o que enter
rem. Há também
tros gue fazem i

com a farda no cor
Nós devemos tri
lhar muito no sen
de evitarmos er
práticas, s procu
do que a nossa t
seja uma terra d
berdade, onde q
quer possoa, vindr
qualquer parte
mundo para traba
aqui, possa clar a
contribr¡iÇão ou r
rnc trabalhar par¡
rnas a.iudandor o nr
Gclverno, se sinta b

Não devernos I

sar da nossa qua
de de cornbatenter
liberdade, porque I

qualidacle foi adq
da ontem. Fara co
guirmos preser\
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onclusõc)

; que nos organr-
lelhor, visto que
¡sa qualidade de
atentes cla iiber-
pode ficar com-
eliQa, se não
)gurrrn0s encon-
)esso,as que nos
rrn ajudar na ta-
e fazernros avan-
nossa terra.

rtanto, atirn"la-
aos que rorarn
rdos na sua per-
idade, que po-
apresentar a .suaa aos servlços
retentes. Ë cerro
eräo justiça.

ra terminarmc¡s
bre¡ve relatonc,

) a srtuaçao do
I Governo', quere-
mais uma vez

eCêf â9 Camara'
Presidente pelo
le retatório sobre
tado da Naçäo
entado. Na parte
da sua interven-
lizia que e flosso

está bom de
r. Nesta base po-
¡s dizer aos cama-
r deputados eue
¡so Governo tam-
está bsm de saú-

rs nós estamos
:ientes das dif i-
rdes que enfrèn-
s. A maiordificul-que temos
llmente na nossa
é o problema ali-
:ar do' nosso po-
Entretanto, tendo
;snta as garantias
las dos países e
nizações amigos,
,s a certeza de
rão vamos ter es-
ficuldade durante
lca das chuvas.

nalmente dizemos
o lll Congresso do
do traçou as gran-
linhas de desen-
imento económi-

social do ñosso
. É nesta linha
iremos orientar a
ica do nosso Go-
o com vista a

uma sociedade
¡stiç,a, paz e felici-
) para todo o nos-
ovo.
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lnternacional

A Frente Polisário comemorou no mês passado no
interior das zqnas liber'tadas do Sahara Ocidental o
quinto aniversário do desencadeamento da luta armada.
I{á cinco anos que um punhado de militantes dirigidos
pelo mártir Luali Mustafa Sayed deu o primeiro tircv na
operação contra o quartel de El-Janga, continualdo, assim
a heróica tradição de resistência do povo saharaoui.

20 de Maio de 1973 constitui o princípio transforma'
dor da doutrina miiitante do povo saharaoui que passou

da militância política e pacífica à linguagem que indicou
ao colonizador o caminho que o levou à derrota, diria
o secretário-geral Mohamed Abdelazíz no segundo dia
das festividades ricas em actividades cuJ,lurais, rque decor-
reram durante três dias na presença de milhares de pes-

soas, entre elas centenas de convidados estrangeiros.
O quinto ano da Revolução no Sahara Ociden'ral é

o tema desta primeira reportagem do <NÔ PINTCHA'
scbre a vida e a luta do povo saharaui.

5.o crmo do revoluçõo no $qhcrro Ocidents$ tT)

hHAffi, sffiMOS Aftfr&N|Tffis
TUTAM#S PËLA

ÐA
PAZ

GflJERRA, i

Assistir à cornemoração
clo quinto aniversário da
revolução no Sahara Oci-
cicnual foi uur facto extraor-
dilári<¡ pelas inúirleias cles-

coocrtas - Por vezes vio-
iei¡tas - que nos Propor-
cI()r1otl,

U<,meçaram desde que o

avr¿ro oas linìras aéreas ar-
gerinas aterl'o'..l em '-[indouf,

os passageiros descerarn e

lofiìai:am lugar na <<carava-

na,> oe.Lanu-Kover> que os

II'l¿r levar ctepols de horas
de viagem até a um acam-
paìücllto em Pleno cieserto,

orl(l€ SC ll'lAifr Gesefi:folar as

cornernorações cia Revolu-

çac cre 20 de lvtaio'
Oncle estani<¡s? No Saha-

ra Ocideni-ail rlras ern que

pa¡tc do S¿hara? Náo, se

preocupe, esrá seguro! Foi
a rcsposta enign-ratica e Ia-
'cómca do Pnmeiro Minis-
trù sallaraui Nlc¡ha¡necl La-

mine ¡rhmecl à Pergunta de

um jornatìsta do jornal
britâuico "Times", Pergunta
quc ardia na boca da maio'
ria das deìegações oficiais
e dos joriraiistas Presclìie.ì
à conferência de ImPreusa
dada nu¡na das tendas clo

acampamento Pelo dirigen-
re da RASD.

Que estavamos no Sahara
não tinharnos a menor dú-
vicla: a ventania Persis,tenr
te que de minuto a minuto
enchia o ar de poeira, o,bri-
gando-nos a ajeitar desajei-
tadamente o turbante na
cabeça, a ausência de árvo-
res e a águra salobra esta-
varn aí para no-lo lernbrar.
Quanto à segurança, eia era
visível nos combatentes
que montavam guarda nas
quatro entradas do camPo
de "Aka> em punho..

A comemoração começou
no dia 19 à noite com uma
sessão cultural que foi pre-
cedida por um discurso de
boas vindas aos convidados
estrangeiros, pronunciado
pelo Primeiro-Nlinistro, da
RASD. Mas no dia seguinte
é que as festividades iriam
revestir-se de maior brilho.

Desde as primeiras horas
da manhã que cerca de dez

mil pessoas, crianças, jo-
vens e velhos combatentes,
¡nulticião de inuiheres da-

vam vida ao reciuto onde
fizeram mais tarde entrada
os clirigentes da Frente Po-

lisário, e os numerosos corl-

vidados oficiais de diversas
partes do mundo.

Os saharauis Presentes
vieram de vários Pontos cio

S¿rhara em luta, integrados
nos comités PoPulares, to-

dos eles sabcm o que é a
guerra.

Das Îrentes d.: cc,rnbate

cliegavam notícias de várias
operações bem succdidas,

levadas a cabo no sul do

ii'larrocqs e no norte da

lvlauritånia Pelos combalen-
tes do Exército cie Libei'ta-

çiro Popular Saharaui (E.L'

P.S.). É, que eles ganham

mais força e coragem com

a comemoração do 20 de

Maio, disse de Passagem
um saharaui. Fala-se na

captura de numelosos Pri-
sicneiros e armameÌìto'

Aqueles que marcham à

frente são os .al achbaln
(pioneiros), cochichava ao

meu ouvido o guia saharaui
Ctrerif, encarregado de nos

acompanhar. Esses jovens

decididos abriram o desfile,
logo seguidos de um gruPo

montadoacameloeoutro
a cavalo à maneira tradicio-
naL dos beduíno's' Vie:am
em seguida os ELPS, bem

ecluipados e fardados, rijos
como os arbustos do Pró-
prio deserto.. São a mais

firme garantia do retorno'
clo povo saharaui à sua Pá-

trla.

VITÓRIAS MILITAITES

Finalmente attaz deles

desfilaram demoradamente
numerosos ,troféus de guer-

ra, camiões, a maioria caP-

turada aos inimigos.
Foi neste ambiente, em

que saltava à vista o alto
grau de mobilização e de
organização das massas,
atendendo a particular hos-
tilidade do meio geográfico
e à condição de exílio e de
guerra que o por/o saharaui

vive - e tendo comq pano
de funclo a glrerr¿r injusta
imposta ao povo saharaui,
quc o novo secretário'geral
cia Frenie Polisário Moha-
med Abdelaziz, eleito nq
'terceiro Congresso lriacio-
nal Popular nos deu conta
cle algumas clas muitas vi-
tórias da revolução saha-
r'¿lii e tivemos ali/rs opor- .

tui-liclrde Ce cor¡statar.
l'trc plano militar a revo-

1ução saharaui defronta-se
hoje com urn inimigo supe-
i'ior em homens e em ar-
Inarmentos.

Eram cerca de urna cente-
na dos tr200 que a Polisário
detém. Quase tc¡clos jovens
r-: respcnclerai'ìr seln a mÍni-
rnâ hostiiìcia<le às nossas
pergurntas: "Não sei nada
da política. Só espero o firn
clesta guerna e que os saha-

rauis obtenharn a sua inde-
penctrência" afirmou com
uma certa amargurâ o cabo
pára - quedista marroquino
Youb Mchamed, de 32 anos
cle idade.

Notamos o mesmo repú-
clio por esta guerra nas pa-
lavras do soldado maurita-
niano Abubakarim Ould
Belames. Todos os prisio-
neiros concordaram que
eram bem tratados pela
Frente Polisário.

Outra prova da força e

da vitalidade da revolução
saharaui é a capturano
dia 12 de Abril último de
oito marinheiros espanhóis
em Ain El-Beida, no sul
da cidade de Argoub nas
costas atlânticas do S'aha-

ra Ocidental. Estavam pes-

cando iiegalmente nas águ-
as saharauis. Mas corrtraria-
mente outros três captura-
dos no ano passado e que
foram mais tarde libertados
em Argel a pedido das for-
ças democráticas espanho-
las, os oito prisioneiros
comparecerão perante a
'iustiça popular. E como
disse o Primeiro-Ministro
Lamine, serão julgados, po-

derão ser absolvidos e até
condenados pelo povo.

CONGRESSOS
POPT]LARES DE BASE

No plano diplornático a
justiça da causa saharaui
tem vindo a ser reconhcci-
da por cliversos povos. So-
bre este aspeoto não me-
nos importante o secretá-
rio-geral da Frente Polisá-
rio disse: "Hoje o nossq
povo conta com uma am-
pla audiência internacional
que lhe serve de guia. O

reconhecimento da Frente
Polisário pelo Partido Tra-
balhista inglês merece, sem
dúvida alguma a considera-

ção e o respeito do nosso
povo. E aqui agradeço mais

R,epúblicq Arqbe
Schtrrqoui Dennocrdlico

O Sahara Ocidental fica situado no noroeste de
Áirica. É, limitado ao sul e sudeste pela Mauritâ-
nia, a noideste pela Argélia, ao norte pelo Marro-
cos e a oeste pelo oceano Atlântico.

Tem uma superfície de 280 mil quilómetros
quadrados e a sua população - de maioria árabe
e muçulmana - é de cerca de 750 mil, sem contar
com os exilados. A origem étnica cla população é

negro-berbere.

O Sahara Ocidental é um dos países potencial-
mente mais ricos do continente africano. As suas
riquezas minerais são os fosfatos, o ferro, o cobre,
o urânio e o gás natural e petróleo. Os outros re-
cursos que possui são a pesca, a água e a pecuária.

uma vez ao povo britânico
por esta heróica posição ao

lado da nossa luta. Saúdo
por outro lado as posiçoes
manifestadas pelo Panamá,
Jairraica e México>.

P¡ocessa-se no Sahara
Ocidental uma revolução
intcgral, política, rnilitar e

cultural. O estado de guerra
e a situação dc exÍlio não
impe<lirarr que o povo sa-

haraui dirigido pela Poli
sário vâ estruturando a
sua sociedade, consolidan'
do a sua administração e

organizando as suas mas-
sas. É, assim que surgiram
o,s Congressos Populares de

Base, um instrumento do
poder popular, que tem en-

tre outros objectivos, ana-

lizar e elaborar os progra-
mas a seguir para fazer fa-
ce à actual fase de luta ca-

racterizada pela ofensiva
generalizada.

Mohamed Abdelaziz mo's-
,trou no seu discurso come-
morativo a imPortância
dos Congressos PoPulares
de Base como factor deter-
minante na evoùução da lu-
ta do povo saharaui:

.Há poucos dias termi-
naram os Congressos PoPu-

lares de Base que foram
uma tribuna livre para va-
Iorizar esta experiência de-

mocrática, única na prática
democrática dos povos. A
experiência e a história de-
nronstrarão que os Cont
gressos de Base mudarão
o cirrso dos acontecimentos
político,s em todo o territô
rio nacional da RASD. O
1:ovo saharaui converteu-se
nìiln po\¡o que decide efi-
cezmente esta jovem expe-
riência, um povo que pensa
nas soluções que se pode
dar aos problemas que se

colocam tanto a nível polí-
tic<.r geral e das nossas re
lações com os povos e paí-
ses do mundo, como a ní-
vel do território nacional.

É"LtrABETIZAçÃO
DAS MASSAS

Esta experiência é motivo
de orgulho, para a próxima
geração e é um feito que
traduz o grau de formação
a que chegaram as massas
do nosso povo militante.
Embora esteja no início,
esta experiência tem que

(Contlnue na ¡áglna 8)



ano de inplantação de estruturas

1,

Uma Rova pcdagogia do

Ensinqr
dos suos

línguo portindo
estruturos sintóticos

tàt

O sistema da educação na
República da Guiné-Bissau
deve ser estruturado por
forma a garantir a todos os
cidadãos um nível de instru-
ção que lhes permita asse-
gurar os deveres e respon-
sabilidades no desenvolvi-
mento do nosso país, dando
a todos as mesmas oportu-
nidades, através da elimina-
ção das disparidades entre
a cidade e o campo pelo de-
senvolvimento das vocações
regionais e fazendo partici-
par toda a população na
acção educativa sob todas
as suas formas.

Este nível de instrução de-
verá ser progressivamente
alargado, à medida que a
situação económica-financei-
ra do nosso Estado o for
permitido, tendo de mo-
mento como objectivo a
médio ptazo a escolaridade
generalizada e obrigatória
de 6 classes.

e) A interligação entre a
planificação do sistema na-
cional do ensino e o desen-
volvimento económico e so-
cial do nosso país

a

d) Favorecer o desenvol-
vimento dos valores cultu-
rais nacionais.

e) Desenvolver a lìgação
orgânica entre a teoria e a
prática através de uma me-
todologia interdisciplinar e
pela introdução progressiva
do trabalho produtivo no
curriculum escolar.

f- Ligagão da escola com
a comunidade em que ela
se insere.

g) Formaçäo do pessoal
técnico indispensável e ele-
vação do seu nível científi-
co, com vista à .adaptação
da técnica e tecnologia mo
derna ao desenvolvimento
do nosso país.

h) Dar atençãe ao ensino
em língua nacional ds uma
forma progressiva.

Parar o efeito, já se ini-
ciaram algumas acções ten-
dentes a pôr em discusgão
este assunto necessariamen-
te complexo num país co-
mo o nosso, com grande
número de línguas nacio-
nais, destacando-se o criou-
lo como língua veicular.

Nada, nenhuma acção criminosa ou manobra ilusionlsta dos coùonialistas portugueses, poderá evitar que o
nosso Povo africano, dono do seu próprio destino e consciente dæ seus direitos e deveres, dê esse passo

transcendenûe e decisivo para a realização do obJectivo fundanaental da nossa 'luta: a conquista da indepen-
dência nacional e a construção, na paz e na dignidade reconqulstadas, do seu prorgresso verdadeiro, sob a direcçäo
exclusiva dos seus próprios filhos, sob a bandeira gloriosa do nosso Partido.

A. CABRAL

tn$¡no do poltuguês om Cabo Verde

o
A EDUCAçAo $¡A GUII|E-BISSAU
* A Educocõo

como diräito c dcver
de todos o¡ cidodõos

Ao ensinarmos uma lín'
gua viva, há um facto que
não podemos perder de vis-
ta: ela é um conjunto es-

truturado e articulado, não
um amontoado de palavras.
Uma língua ensina-se pois
partindo das relações que
unem as palavras e as fra-
-ses e das oposições que as

diferenciam. Portanto das
suas estruturas sintácticas'

Ao ensinarmos o portu
guês. devemos ir directa-
mente à sua estrutura sin-
táctica, sem passar pelo cri'
oulo. Essa estrutura será
transmitida aos alunos se-
gundo a metedologia que
foi primeiro empregada Pe-

los anglo-saxões sob o no-

me de <pattern drills> e,

depois, pelos franceses, com

a designação de exercÍcios

estruturais.

Ora, uma estrutura Pode

opôr-se a outra na mesma

língua. Ela também Pode

ser comparada a uma estru-

tura paralela de uma outra

língua. É, inútil sublinhar o

benefício que o ensino pode

tirar desta análise compa-

rativa, No que respeita ao

ensino de português, o alu'
no que o aprende já disPõe

de um código de comunica-

ção, que é o crioulo. As es-

truturas que ele Possui,

umas vezes são paralelas,

outras opõem-se às do por-

tuguês. Assim, embora en-

sinando o português sem

passar pelo crioulo, insisti-

mos na necessidade de o
professor levar sempre em
linha de conta a estrutura
gramatical do crioulo no
ensino de português, com-
parando ou opondo as es-

truturas de um e outro, de

modo a se evitarem interfe-
rências linguísticas no uso
corrente das suas línguas.

O método audio-oral das

estruturas, adaPtado inicial-
mente ao ensino de línguas
estrangeiras, está a ser lar-
gamente utilizado em certos
países, entre os quais Portu-

gal, para o ensino da língua

materna.

Entre nós, este método po-

derá ser uma grande utilida-
de para a criação de certos

automatismos, especialmen-

te para a aquisição do siste-

ma morfológico do portu-
guês, tão complexe para as
nossas crianças. Temos que
admitir que é mais impor-
tante para a criançâ saber
dizer sem reflectir <é pos-
sível que vá hoje à tua casao
de que aprender a recitar
de cor o conjuntivo.

Através de exercicios es-

truturais, o professor leva-
rá os alunos a dominarem
de início estruturas simples,
recorrendo depois pouco a
pouco as estruturas
mais complexas, até chegar
à utilização de frases subor-
dinadas e outras, que exi-
gem um conhecimento
maior da língua.

Procedendo deste modo,
os alunos chegarão ao fim da
instrução primária com um

domínio bastante grande da

língua falada. Se no Cíclo

Preparatório se continua-

rem a utilizar os exercícios

estruturais como meio de

aprendizagem da língua
oral, decerto se chegará fá-

cilmente à automatização
pretendida.

Achamos, na realidade,
que a oralidade deve conti-
nuar a ter lugar de desta-

que, mesmo depois de se

iniciar o estudo da língua
escrita. O aluno caboverdia-

no que aprende o português,

ao chegar ao automatismo
da língua, através de exercí-

cios estruturais, terá come-

çado por aprender a aplicar
as regras gramaticais sem
conhecer estas. O conheci-
mento, a tomada de cons-
ciência da regras, virá de-
pois. É o que sucede quan-
do se vai para a escola es-

tudar a lÍngua materna,
que já fala desde a idade
dos dois arios.

O nosso novo professor além de conhecer bem

a disciplina que ensina, deve também conhecer a

metodologia a empregar com os seus alunos, assim

como elaborar as suas lições de acordo com as suas

idades.

Está mais do que provado que, pelo facto de

alguém dominar muito bem qualquer conhecimen-

to, não quer dizer que o possa transmitir correcta'

mente. Para isso, é necessário que esse alguém sai-

ba interpretar de uma forma pedagógica os seus

conhecimentos e, com a ajuda de diferentes meios

e procedimentos metodologicos, consiga despertar

e desenvolver o interesse dos seus alunos.

Para que o nosso novo professor consiga estes

resultados, deve conhecer muito bem o processo de
ensinar, as suas forças motivadoras, os seus prin-
cípios e métodos.

Deve também ter sempre em conta que o en-

sino não depende somente de factores subjectivos

- a personalidade do professor, a sua vontade
em querer cada dia melhor ensinar e o aumento
constante dos seus conhecimentos, sãq a garantia
do êxito do trabalho pedagógico.

Anuncios

A Embaixada da
República da Guiné
na República da Gui-
né Bissau e Cabo Ver-
de tem o prazer de in-
formar aos camaradas
militantes do PAIGC
e à população da Gui-
né-Bissau que a Em-
baixada abriu a sua
representação em 12
de Maio deste ano,
para um novo prédio
na Rua n." 14 

- 
nú-

meros 9-A e 9-8.
Os números de te-

lefones são os seguin-
tes: Gabinete do Em-
baixador 

- 
2682; se-

cretário da Embaixa-
da-2665 e caixapostal n.o 396 -Bissau.

O horário de traba-
lho são os seguintes:
de manhã das 8 horas
às 13 horas; à tarde
das 15 horas às 18
horas.

ffi

Da Embaixada de
Portugal na República

da Guiné-Bissau rece-
bemos o segu¡nte co-
municado: ((Na impos-
sibilidade de o fazer
pessoalmente, a Em-
baixada de Portugal
temahonraeopra-
zer de conv¡dar todos
os cidadãog portugue-
ses na República da
Guiné-Bissau para um
jantar que terá lugar
na Residência da Em-
baixada, das 19 horas
e 30 minutos às 22
horas, no próximo dia
10 de Junho, para co-
memorar a passagem
do dia de Portugal, de
Camões e das Comu-
nidades Portuguesas>.

il

A Associação Comercial,
Industrial e Agrícola da
Guiné-Bissau convoca todos
os seus Associados, para
uma reunião que terá lu-
gar no dia 12 do mês em
cnrso, pelas 21 horas, com
vista a uma análise da
actual situação comercial,

cujos resulta"dos serão
submetidos ao preço das
entidades competentes.

AlteraÇão de nome

Nos termos do n." i. do
Artigo 368 do Código do Re-
gitso Civil, faz-se saber que
Pedro Dadi, solteiro, de 21

anos de idade ,ajudante de
electricista, natural de Ca-
cheu, residente nesta cida-
de, filho de Vicente Dadi e

de Teresa fnqui, requereu a
alteração da composição do
seu nome para Pedro Vi'
cente Dadi e dos nomes dos
seus pais para Vicente Dadi
e Teresa Tchuqui, respecti-
vamente, fixados no assento
de nascimento.

São por isso convidados
rtodos os interessados incer-
tos a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo de 30

dias a contar da data da pu-
blicagão deste anúncio no
jornal Nô Pintcha.

:il

Nos termos do n.' 1 do

Artigo 318 do Código do Re-
gisto Civil, faz-se saber que
Francisco Mamadú Alfa Ja-
ló, solteiro, de 24 anos de
idade, canalizador estagiá-
rio, natural de Boé, resi-
dente no Bairro de Cupelon
de Baixo n.' 34/2, fitho de
Mama Jam Jaló e de Ais.
satu Jaló, requereu a alte-
ração da composição do seu
nome fixado no assento de
nascrmento para Mamadú
Alfa Jaló.

São por isso convidados
todos os interess4dos incer-
tos a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo de 30
dias a contar da data da
publicação deste anúncio no
jornal Nô Pintcha.

Agradecimento

Paulina Fadul Ajor.rz,
Teodora Maron, Las-
buna Fadul, Assad Jo-
sé Maron e demais fa-
miliares aEradecem.a
todos os amigos que
compartilharam na
sua dor pela perda do
falecido Angelo Fadul.

Registo

Professor
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Africa e o mundo

Conferênciq de P
violo qs regrqs d
- declorou o FNIC

oris sobre o Zoire
o ONU e dq OUA

Comissãs áraho-afric¡na
rscomenda rauniões

ministeriais

QUÉNIÀ E Î/INZÂNIA
NORMALIZITIU
REråçOES

NÀIROBI - O goverff
queniano anunciou anteon
tem que a Tanzânia tinfu
aceitado restituir os vefcu
los e aviões ligeiros que
nianos que tinha retido eu
Fevereirq de 1977, depoir
do fecho urlilateral da su¿

fronteira com o Quénia
Esta decisão dá-se depoir
da recente entrega à Tan
zània de três navios dr
transperte laçustre pelf
Quénia. Estes pertencem ¿

defunta comunidade este
-aricana e estavam imobili
zados nq porto queniano dr
Kimusu, no lago Vitória
desde 1975. - (FP)

ÀDDIS ABEBA.DIIBUTI

ADDI$ABEBA - A Ii
nha de caminho de ferrr
Addis-Abeba-Djibuti, que ti
nha sido cortada há mait
de um ano a seguir a um¡
série de ataques dirigidot
contra as pontes do cami
nho de ferro por guerrilhei
ros somalis, será reabe:ù
no fim desta semana ou nt
princípio da próxima, de

claro¡ ontem na capita
etlope o director-geral dr

companhia, Bekele Gelet¿
_ (FP)

PRIMEIROMINISTRO
INDIANO EM LONDRES

LONDRES - Morarji De

sai, PrimeiroMinistrq indi¿
no, encontra-se desde terçs
-feira de manhã em Lor
dres proveniente de Bruxt
las, para uma visita oficia
de três dias à Grã8ret¿
nt¡a. Desai, que foi receb
do no aero¡rorto pelo chef
do governo britânico, Jame
Callaghan, é acompanhad
pelo seu ministro dos Nt
gócios Estrangeiros, Ate

Bihar Vajpayee. O chefe d
governo .indiano será rect
bido pela rainha Elisabet
antes de ter uma primeir
conversação com Call¡
ghan. Desai deve deixa
Londres hoje para Novt
-York, ørde discursará n
sessão especial da ONU s<

bre o desarmamento. (FI

RFA: DEMISSÃO
DO MINISTRO
DO INTER,IOR

,.:rrï.,-

BONNÀ-Oministrofr
deral do Interior, Werne
Maihoffer apresentou a su
demissãq na terça-feira dr
pois de uma entrevista cor
o Primeiro-Ministro Helmt
Schmidtecomopresidel
te do Partido Liberal, Han
-Dietrich Genscher. Muit
atacado no ano passado Pc
causa das escutas clande
tinas na casa dq cientist
nuclear Kurt Traube, Posl
em causa a propósito dz

cfalhas¡ policiais durante
busca dos raptores do il
dustrial Hans Martin Si
leyer, Maihoffer foi ainc
violentamente criticado nt
t¡ltimos tempos Por caul
dos métodos de investig

ção dos serviços de seg

rança contra Pessoas st
peitas de extremismo I

esquerda. - (FP)

A Frente de Libertagão
Nacional Congolesa (FLNC)
considera num comunicado
publicado anteontem em
Bruxelas que a conferência
de Paris sobre a (segurança
no Zaire, violou deliberada-
mente a soberania do povo
zairota. ,

"A famosa segurança, pre-
cisou o comunicado, que
foi objecto da ordem do
dia não diz respeito às po-
pulações zairotas mas sim
às populações ocidentais
que vivem no Zairer. Esta
reunião, acrescentou o co.
municado, é uma violação
das regras fundamentais da
carta da ONU e da OUA.
Nenhuma das potências par-
ticipantes (França, Estados-
-Unidos, Bélgica, RFA e
Grã-Bretanha- é africana.

Na conferência de Paris
que terminou na segunda-
-feira, esses pafses ociden-
tais mostraram-se favorá-
veis ao fornecimento de
ajuda lojística ao Zaire e às

tropas africanas que devem
ser enviados ao Shaba, es-

tando prontos a rever a dl-
vida externa de Kinshasa
(3,5 bilhões do dólareS) mas
devidiram-se sobre os pro-
jectos de criação de uma
força interafricana e de um
fundo intemacional de aju-
da aos países cmoderadosr
do continente.

A propósito das interven-
ções estrangeiras em África,
o ministro sudanês da In-
formação e Cultura afirmou
que o seu pafs apelaria os
chefes de Estados africanos
a acabar com qualquer for-
.ma de intervenção militar
estrangeira em África, du-
rante a cimeira da OUA que
deve realizar-se no próximo
mês em Kartunr.

coNvERsAçÕES
KAUNDA.MOBUTU

na terça-feira à tarde depois
de uma visita surpresa de
um dia à capital do Shaba
onde se avistou duas vezes
com o llresidente zairota,
general Mobutu Sese Seko.
Estas conversações, que in-
cidiram essencialmente so
bre a segurança do Zarre,
foram (frutuosas e chega-
rarn a conclusões satisfatô
riasr, precisou o presidente
Kaunda numa entrevista
dada à agência zairota de
imprensa Azap.

<Não haverá mais nada
que possa perturbar as boas
relações existentes entre o
Zatre e a Zâmbiar, âcr€s-
centou Kaunda, citado pela
Azap.

Enquanto os paraguedis-
tas franceses e belgas come-

çaram a se retirar, várias
centenas de soldados mar-
roquinos chegaram desde
segunda-feira a Lumumbashi
capital do Shaba a bordo
de aviões de transportes
americanos. (FP)

NIAMEY-43.'reunião
da Comissão permanente
áraboafricana, iniciada na
segunda-feira, em Niamey,
terminou rto dia seguinte
com 24 horas de avanço.

Entre as recomendações
que figuram no relatório fi-
nal encontram-se as orien-
tações destinadas aos secrs
tários gerais da OUA e da
Liga .Á,rabe para organiza-
rem reuniões conjuntas de
ministros árabes e africanos
da Informação e de minis-
tros do lrabalho em con-
formidade com as vontades
emanadas dos grupos de
trabalho.

A Comissão permanente
árabeafricana registou com
satisfação a concessão, por
parte do Conselho de mi-
nistros da Liga Árabe, da
soma de 15 milhões de dô
lares americanos aos palses

africanos atingidos pela se-

cà, indica um comunicado

de Imprensa que precisa
que as modalidades da dis-
posição destes fundos estão
a ser estudados pela OUA,
Liga Árabe e BADEA. A
Mauritânia, acrescenta o cG
municado, renunciou a par-
te desta soma que lhe cabe
em solidariedade com os
outros Estados africanos,
uma vez que tem esses di-
reitos na qualidade de país
membro da Liga Árabe.

A Comissão recordou, in-
dica ainda o comunicado,
que a ajuda a conceder aos
pafses visinhos ao Zimba-
bwé constitui uma priori-
dade.

A reunião, que agrupou
delegações de 24 pafses (12

árabes e doze africanos), re'
novou a composição do seu
Gabinete e atribui a cGpre-
sidência ao Nlger -- pelos
palses africanos - e o Ko'
weit, para os palses ará-
bes. (FP)

Desormomento no ONU

Fropostqs poro zonos de paz

O presidente zambiano
Kenneth Kaunda, deixou
Lumumbashi para Lusaka

NAçÕES UNIDAS (N.Y.)

- O Vietnam propôs na As-
sembleia Geral das Nações
Unidas sobre o Desarma-
mento, a criação de uma
zona de paz to sudeste asi¿í-

tico.
Num documento destina-

¿s ¿s aPrograma de Acção>
da sessão, o encarregado de
negócios do Vietnam, Pham
Duong, sugeriu que <cada
zona de paz, incluíndo o su-
deste asiático, seja clara-
mente definida e seja ob-

jecte de um acordo por pax-

te dos países interessados¡.

O Llbano propôs, igual-
meüte na Assembleia Geral
da ONU, a adopção e a apli-
cação de uma ûova concep-

ção, o da aneutralidade in-
ternacionalr, estaria destina-
do a proteger os palses fra-
cos das potências através
de uma garantia internacio-
nal.

O novo conceito, afirmou
Ghassan Tueni, represen-

* Frente sindicol no Chile
SANTIAGO - Os dirigentes sindicais chilenos que

declaram representar um milhão de trabalhadores, anun-
ciaram na segunda-feira em Santiago de Chile a criação
de uma organização de ccoordenação sindical nacional¡.
A organização reagrupará as diferentes federações e con-
federações que procuram (uma legftima representativi-
dade dos trabalhadores>, declarou o dirigente sindical,
Alamiro Guzman, presidente da federação mineiro. (FP)

* Khqdofi deixq Argel
ARGEL - A Argélia e a Líbia manifestaram a sua

(vontade de resistir firmemente contra a intervenção
neecolonialista no Sahara Ocidental, no Shaba e no
Tchado, num comunicado publicado anteontem em Argel
no final da visita de uma semana efectuada a Argélia
pelo coronel Mouamar El-Khadafi. O comunicado afirmou
que cos povos africanos estão em condições de resistir
a esta ofensiva e que a solução dos problemas africanos
deve ser encontrada pelos próprios africanos sem nenhu-
ma intervenção estrangeira> (FP)

* Coso Aldo Moro
ROMA - As cinco pessoas presas em 19 de Maio ul-

timo no quadro do inquérito sobre o assassinato de Aldo
Moro foram acusados na segunda-feira de cumplicidade
no rapte e no aséassinato do presidente da democracia-
-cristã e no assassinato dos seus cinco guarda-costas. As
cinco pessoas já estavam acusados de constituição de um
grupo armado. (FP)

Portugol/ CEE
Poro breve
qs negoc¡qções de odesõo

tante perrnanente do Llba-

no, aplicar-se-á a países su-

jeitos a contra-golpes de

guerra que se desenrolem
no exterior dos seus territó'
rios e causem divisões in-
ternas, ou seja guerras ci-
vls. A aplicagõo desta neu-
tralidade intemacional, dissg
ainda Tueni, far-ssla atra-
vés da presença de forças
internacionais de manuten-
ção da paz nos países inte
ressados. (FP)

Eleições nq Colômbio

LUXEMBURGO _ A
C,E.E. deseja começar o
mais breve possível nego
ciações com Portugal para
a adesãq de Lisboa ao Mer-
cado Comum Europeu, inr
dicaram, na terça-feira, em
Luxemburgo, os ministros
dos Negócios Estrangeiros
dos cNove¡..

Estima-se geralmente, nos
meio,s comunitários, que as

negociações de adesão Po.
derão iniciar se a Partiq do
próximo mês de Outubro.

Os aNorver julgam, com

confusão manteve-se
devido aos atrazos da
contagem oficial, cu-
ia última, difundida às
23 horas locais de se.
qunda-fe¡ra. dava um
ãvanço de'22.428 vo.
tos a Turbay.

Nestas eleiçóes pre-
sidênciais" os colorn-
bianos teriam de dar
uma opinião sobre no-
ve cand¡datos.

Por outro lado, a
esquerda colombiana
perdeu todag as
suas possibilidades
nesta eleiÇões, ao per-
sistir na divisão ideo-
lógica em três grupos,
seþundo os seus pró-
pr¡os porta-vozes.

A Esquerda está d¡-
vidida na União Na-
cional da Oposição
(UNO, part¡do comu-
nista) a Frente Popu-
lareoPartidoSocia-
lista de Trabalhadores.
(PST). (FP) :'

efeito, que a abertura das

negociações conr¡ Lisboa de-

verá ser feita simultânea-

mente com a elaboração

do plano a médio prazo,
1979/U, cuja discussão está
prevista para Ou,tubro pr<i
ximo pela Assembleia por-
tuguesa. Lisboa, por seu la-
do, deseja conhecer o vqlu-
me das ajudas europeias a
Portugal, antes de se pro'
nunciar sobre aquele pla-
no, a fim de se poder pro
ceder às adaptações neces-
sárias na perspectiva da
sua entrada no Mercado
Comum.

Entretanto, o Fundq Mo,
netário fnternacional, anuu.
ciou na terça-feira a cooces-
são de uma li¡ha de crédi-
to de cerca de 70 milhões
dç dólares a Portugal. Este
crédi,to, que ficará à dispo
sição das autoridades por-
tuguesas durante os próxi
mqs 12 meses, é o resulta
do de negociações entre
Portugal e o FMI que se
vinham arrastando há lon-
gos meses.

Por outro lado, o gover
no pcrrtuguês foi autorizado
a levan'tar um empréstimo
de 40 milhões de dólares
fornecido pelo Banco para
aReconstruçãoeoDesen-
volvimento (BIRD), nos ter-
mos de um decretelei apre
vado pela Assembleia e pu-
blicado no Diário Oficial.

Este empréstimo é des
tinado ao financiamento de
investimentos da Compa-
nhia de .6,guas de . Lisboa
entre 1978 e 1983. - (Fp).

BOGOTÁ - O can-
didato liberal às elei-
ções-- presidênciais
real¡zadas no domingo
na Colombia, Júlio Cé-
sar Turbay, consolida
o seu avanÇo sobre o
conservador, Belisário
Betancur.

No entanto, a con-
fusão re¡nava na se'
gunda-feira a propósi-
to da designação do
novo pres¡dente co-
lombiano.. Com efei-
to, enquanto que os
partidários de Júlio
César Turbay re¡v¡n-
dicavam a vitória do
seu cand¡dato, o con-
servador Belisário Be-
tancur proclamava-se
novo chefe de Estado.

A confusão vem do
facto de Betancur ba-
sear-se nas suas pró-
pr¡a estimativas dos
resultados para se de'
clarar vencedor. A
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O Mundo

Reun¡õo do comlssão misto fronco-cqboverdiono li'ffJr1fi"
Nicolau; modernização do

sistema dc comunicações,

assistência técnica prestada
por especialistas; bolsa3 cle

estudo e estágios em Fran-

ç4.
PoT outro lado, as novas

acções serãq aplicadas nos

seguintes domínios: avalia-

ção do potencial politico e

primeiras aplicações à bom-
bagem de água e à sinali-
zação marÍtima; cobertura
foto-aérea do arquipélago,;
estudo de construção de um
navio de cabotagem e estu-
do de uma fábrica de ci-
mento. - (FP)

A Guiné-Bissau participou numa reuniãu do !üA

ULÏIMAS
NOTICIAS

A segunda reunião da Co'

missão mista, prevista no

acordo de cooperação cul-
tural, cientifico, técnico e

económico, assinado a 12

de Fevereiro de 1976 entre
a França e a República de
Cabo Verde, ,teve lugar nos
dias 5 e ó do corrente mês,
em Paris.

As duas delegações, indi-
cg um comunicado do Mi-
nistério da Co,operaçâo, fi-
zeram .ponto das acções de
cooperação franco-cabover-
diana, actualmente em vias
de execussão, e acordaram
sobre as linhas de orienta-
ção de um novo programa

O camarada Mário
de Andrade, Coorde-
nador-Geral do Conse-
lho Nacional de Cul-
tura regressou ontem
de manhã de Dakar,
após ter representado
a República da Guiné-
-Bissau na sétima ses-
são do Conselho Exe-
cut¡vo do lnstituto
Cultural Africano l.C.
C ) que se real¡zou de
1 a 3 deste mês na ca-
pitâl senegalesa.

<Foi uma reunião
extremamente positi-
vd, nãö só pelo con-
teúdo das discupsões
mas também pela im-
portância das resalu-
ções que foram toma-
ilas, e pelas peíspectí-
vas que se abrirarn no
sentido do reforço da

Sindicolistos
guineenses

O camarada José Pereira,

do Conselho SuPerior de

Luta do PAIGC e secretário-

-geral da União Nacional

dos Trabalhado¡es da Gui-

né (UNTG) recebeu em au-

diência a delegaçáo do Con'

selho Nacional dos Traba'
lhadores da Guiné (CNTG),
que se encontra de visita
ao nosso país, no quadlo
das relações de amieade
existentes entre as duas or'
ganizações sindicais, e res'
pondendo o convite äo ca-

marada José Pereira, aquan-
do da sua estadia naquele
país amigo. Duran'le o en-

contro, fo'ram discutidos as-

suntos relacionados com o
estreitamento das relações
entreoCNTGeaUNTG.

A delegação, que perma-
necerá alguns dias no país,
é chefiada pelo camarada
Abdoulay Baldé, dela fazen
do ainda parte os camara-
das Kumba Indjai e Adou-
Iaye Mané, todos eles da-
quela organização sindical.

de acção que abrangerá no"
meadamente sectores de de-
senvolvimento rural, da
pesquisa científica, da in-
fo,rmação, da educação e
dos estudos e realizações
energéticos e industriais.

As duas delegações, acres-
centa o co¡nunicado, felici-
;taram-se pelo espírito de co"
labclração, franca e amigá-
vel que caracteriza a coope-
ração entre os dois países
sob as suas diferentes for-
mas: realização de prqjec-
tos, assistência técnica e
missões de peritos, progra-
mas de formação, intercâm-
bios culturais e de infor-
mação.

As duas partes, indica o
processo verbal dos traba-
lhos assinado por Carlos
Reis, ministro de Educação
e Cultura cabove¡:diano e

Robert Galley, ministro
francês da Cooperaçäo,
acordaram em prosseguir
as acções anteriormente ini-
ciadas ou projectadas nos
domínios de pesquisa de
água e valorização agrícola
da ilha de S. Nicolau; cons-
trução de edifÍcios escola-
res na ilha de Santiago;
programa de pesquisa agro-
nómica aplicada; programa
de desenvolvimento da pes-

ca artesanal na ilha de S.

(Coûtinuå4ão da 1.")

Interrogaclo sobre r evo-
lução da luta armada nestc
monlerlto em Timor Leste o
comandante das Falintin
acentuaria que (a situação
€m Tlms¡ Leste é bastante
boa, diriamos mesmo exce
lente pois, a evoluçáo da
Iuta armada, sobretudq de-
pois da prlsãlo de Xavier de
.Amaral, chegou a um ponto
tal que uós podemos decla.
rar sem hesiltação que fgr-
çámos os indonésios a acel-
tarem a cadela de negocia-
ções com a Fretilln. Há um
mês para cá que os indoné.
slos têm felto propostas, es.
tabelecendo contactos ofl-
cials com a Fretilin para
negociar connosco. Constde-
deramos esta sftuação bas.
tante encoraJadora para a
Frettlln. É, um sinal de que
realmente a luta ar¡nada
está a avançar e que os in-
donéslos reconhecem que
não podem salr vcncedores
desta guerra em Timor Les.
te>.

Seguidamente o camarada
Rogério Lobato falou-nos da
posição do Comité Central
da Fretilin em relação às
negociações acentuando:
<Ela é multo clara. Sempre
fizernos ver multo claramen.
te aos l¡rdonésios que nunca
negociaremos a independên
cia nacional. Não negocia-
remos a liberdade do nosso
povo. O'povo de Timor Les-
tc, como os povos das ex'
-colónias portuguesas en¡
Á.frica, foram colonlzados
cerca de 500 anos e nós näo
achamos correcto, que na
situação em que nos encon-
tramos e que ainda nos en-
contramos de escravos, ne-
goclar a liberdade.

maior parte dos pafses afri-
canos, represen'tados pelos
respectivos ministros dos

transportes. Vários países
industrializados, bem comq
organismos bancários esti-
veram também representa-
dos,

Durante os trabalhos, for
ram analizados problemas
inerentes à formação pro.
fissional de quadros da
Aviação Civil, e considera-
dos outros casos, como os
da criação de infra-estrutu-
ras aeronáuticas.

TCHAD, ADIADO O
ENCONTRO DE
TRIPOLI

NIAMEY 
- O en-

contro que da$ia reali-
zar-se oñtem em Tri-
pol¡ entre representan-
tes do governo do
Tchad e da Frolinat
(Frente de Libertação
Nacional do Tchad)
de Goukouni Oueddei
foi adíado, provavel-
mente para 15 de Ju-
nho. soube-se na cap¡-
tal nigeriana de fonte
bem informada.

Esta reunião decidi-
da durante o encontro
de Bengazi de 27 de
Março último, deve
exam¡nar a aplicação
dO acordo de reconci-
liação nacional. O mi-
ljstrg . niser¡ano dos
tYegoctos Estrangei-
ros, cujo país partici-
pa nas deligências de
P?z. com o Sudão e a
Lrþta, tinha anunc¡ado
na terça_fe¡ra a sua
ga.ft¡d? iminente para
Tripoli. A sua v¡agem
lOt adiada, souþe_se
no mtn¡stério oos Ne-

?ÊËit 
Estransetros'

RELAÇÕES
GÂMtsIA.VATICANO

^ VATICANO A
santa-Sé e a Repúbli-
ca da Gâmbia d'ecior-
ram estabelecer rela_
Çoes d¡plomáticas a ni_yel de nunc¡atura e
de _embaixada. Cðrci
de 30 países africanos
estao actuaímente re-
presentados junto à
Santa-Sé. A Gâmbia
tem cerca de dez mil
cató_licos e um þ¡spo
em Banjul. (FP)

PRESIDENTE DO
RWANDA VISITA A
CHINA

.PEQUIM-Opre-sidente do Rwanda,
general Juvenal Ha-
byarimana é esperado
hoje na cap¡tal chine-
sa para uma v¡sita à
China.Éaprimeiravi-
sita de um chefe de
Estado rwandês a Pe-
quim desde que os
dois oaíses estabele-
ceram relações diplo-
máticas em 1971. To-
dos os pontos quen-
tes da actual situação
em África serão abor-
dados durante as con-
versaÇões do general
Hatryarimana com os
diriqentes chineses
( FP)

Combata¡ H0 Kurdi¡tão
Comissdrio dos Tronsportes

coesão cultural em
Á{ríca>>. disse o cama-
rada Mário de Andra-
de à sua chegada.

Aderiram no lnstitu-
to Cultural Africano,
como estados mem-
bros, a República ls-
lamica da Mauritânia,
asSeychelleseaSer-
ra Leoa. A Guiné-Bis-
sau foi admitida como
Estado Associado. As-
sim o ICA passou a
contar com 17 mem-
bros que, como disse
o c,amarada Mário de
Andrade, é um núme-
ro elevado no sent¡do
do seu alargamento.

Esta sétima sessão
estudou o cumPr¡-
mento do programa de
actividades de exercí'
cio bienal (1978/79\,

ANKARA Vio-
lentos confrontos te-
riam tido lugar há dias
entre as forÇas gover-
namentais iraquianas
e os rebeldes kurdos,
perto de Herl<i, Ponto
de junção da fronteira
iraco-iraniana, anun-
ciou anteontem o d¡á-
rio turco ((Hurr¡yet))
Segundo o iornal, te-
r¡a havido elevadas

lContínuqão da Páe. ll

ser aprofundada, para que
as massas exprimam os
seus pqntos de vista em to-
dos os domÍnios e se pro-
nunciem sobre todas as
questões a fim de comba-
ter a parte negativa e fo-
mentaF a parte positivao.

Também 'foram realiza-
dos consideráveis progres-
sos no campo da cultura,.
Está em curso uma camPa-

nomeadamente a rea-
lizaçâo do projecto de
artesanato tradicional
em África. Adoptou
um programa de ajuda
à criação artística e in-
telectual e ao equipa-
mento de centros de
tradições ora¡s. To-
mou decisões impor-
tantes relativas ao
Centro Regional de
AcÇão Cultural insta-
lada em Lomé e cuja
voc4ção é formar ani-
m,adores culturais. No
que respeita à instala-
ção em Dal<ar, do
Centro Regional de
pesquisa e documenta-
ção Bara o desenvol-
vimento da Cultura
também foram toma-
das decisões impor-
tantes.

perdas dos do,is lados
durante os combates.

Por cutro 'lado" a
imprensa turca af ir-
mou que combates
opõem os guerr¡lhei-
ros do Moustapha Bar-
zani, líder kurdo refu-
giado nos Estados-
-Unidos, aos do seu
adversário, dr. Jalal
Talabani. na fronteira
turco-iraquiana. ( FP)

O novo Secretaria-
do do Conselho Exe-
cut¡vo será dirigldo
pelo actual Ministro
da Educação e Cultu-
ra do Ghana e e Direc-
tor-Geral Basil Coussófoi reconduzido nas
suas funçöes por qua-
tro anos.

((Ass¡m, salientou
o Coordenador Geral
da Cultura, a Guiné-
-Biissau cotns Estado
Associadø vai partíci-
par mais activanente
nas iniciativas da lns-
tituto Cultural Africa-
no, beneficiar dos di-
f erente,s programas
de acQão e contr¡buir
também para que o
ICA se torne de facto
um instrumento ope-
racional da OUA ern
matéria de cultura>>.

Contlnuação da pág. l.'

Sobre a Conferência dos

Dcaclores da ICAO, em Ge-

nebra, o Comissário clos

Transportes disse que este

organismo tem em vista a

obtenção de fundos no va-
lor de 90 milhões de clóla-
res, pâra a realização de
programas no domínio da
Aeronáutica Civil, nos paÍ-
ses em vias de desenvolvi-
mento. Assim, estiveram
presentes na conferência a

lN ao s0rdlos amantes da guerra, lulamos pe
nha de alfabetização em
língua árabe no seio do po
vo, què der¡tro de dois ou
três anos poderá estar
aptoalereescrever.

oAs'campanhas de alfabe-
tizaçâo no seio do nosso
povo surgiram comq resul-
tado da nossa experiência
no Exército de Libertação
Pcrpular, em cujas fileiras o
analfabetismo r¡ão encon-
trou o seu antigo lugar
herdado da época do colo'

nialismo espanhol. Hoje
mais de 85 por cento dos
combatentes lêm e escre-
vem e isso é uma caracte-
rística e uma experiência
que temos que prosseguir até
o enterro do analfabetismo
de uma vez para sempre>,
informou o secretário-geral
da Polisário.

Actualmente a maior par-
te do povo saharaui, senão
todo o povo, vive a revolu-
ção e pratica a sua expe-

ila paz
riência militar e política,
tanto nos territórios sob
dominação colonial ou fora
deles, no refúgio comq nas
zonas libertadas. Uma, en-
tre muitas outras provas
disso, é o grupo de 110 sa-
harauis que nas vésperas da
comemoração do desenca-
cleamer¡to da luta armada
fugiram de uma das zonas
ocupadas pelos marroqui-
nos e juntaram-se aos cclln-
batentes da liberdade.
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